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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 
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IPARDES (PR) 
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Uma nota sobre as estatísticas de comércio exterior^ 



Honorio Kume^ 
Maio de 1966 



l. Introdução 

No Brasil, os dados sobre o desempenho das ^ortações e inq)ortações de 
mercadorias são elaborados e divulgados, respectivamente, por dois órgãos 
governamentais; 

a) pelo Departamento de Operações de Comércio Exterior, da Secretaria de 
Comércio Exterior, do Mínistóio da Indústria, do Comércio e do Turismo 
(DECEX/SECEX/MICT); e 

b) pela Coord«iação<<jeral de Tecnologia e Sistanas de Informação, da Secretaria 
da Receita Federal, do Ministáio da Fazenda (COTEC/SRF/MF). 

Estas informações são dispomvds m três formatos: 

a) com periodicidade mensal, através das publicações Balança Comercial 
Brasileira e Rdatório de Importações, preparadas, respectivamente, pelo 
DECEX/SECEX e pela COTEC/SRF. Geraimente estes informes são acompanhados com 
interesse pela imprensa e pelos analistas de coi^untura econômica; 

b) com periodiddade anual, por intermédio da publicação Brasil • Comércio 
Exterior - Exportação, Vols. 1, 2 e 3, 1988 e Brasil - 1987 - Exportação (últimos anos 
disponívds), ambos divulgados anteriormente pela extinta Carteira de Comércio Exterior 
(CACEX) do Banco do Brasil e Comérdo Exterior do Brasil - Importação, Vols. I, II e 

m, 1991 (último ano disponível), organizado pela SRF/MF. Sobre a exportação, não 
sabemos se os dados voltarão a ser editados. No caso de inq>ortação, a publicação está 
sendo mantida, sendo divulgada com atraso; 

c) por tabulação especial a pedido do int 0 *essado, desde que não implique em 
quebra de sigilo comerdal, como os dados sobre preços obtidos pelas firmas, nome e 
endereço dos fornecedores ou compradores, entre outros. Estas solidtações devem ser 
feitas diretamente ao DECEX/SECEX e à COTEP/SRF; 



' Esta nota foi preparada para a seção temática Estatísticas de Comércio Exterior - 
Conferêuda Nadonal de Estatística, a ser realizada no dia 31 de maior de 1996, no 
Encontro Nadonal de Produtores e Usuários de Informações Sociais, Econômicas e 
Territoriais, promovido pelo IBGE. 

2 Do IPEA/DIPES e da UERJ/FCE. 




d) por acesso eletrônico, conheddo como sistemas ALICE e LINCE, mas de 
acesso limitado aos órgão públicos. 

Nesta nota procuraremos avaliar as duas publicações mraisais: Balança 
Comercial Brasileira e Relatório de Importações, com o objetívo de v^ificar a utilidade 
das informações divulgadas e apresentar sugestões que permitam ampliar as informações 
disponívds e propidar luna melhor análise do setor externo da economia brasileira. 

Além desta breve introdução, a nota é dividida m três partes. As Seções 2 e 3 
descrevem, respectivamente, de forma bastante resumida, os princçais indicadores do 
desempenho das e?q)ortaçÕes e das importações publicados mensalmente. Por último, a 
Seção 4 apresenta uma lista de sugestões para &dlitar a análise e a conç)reaisâo do 
desaI^)eoho do comérdo ext^ior brasildro. 



2. As estatísticas de e]q>ortação 

Á Balança Comercial Brasileira^ publicada mensalmente pelo DECEX/SECEX 
e geralmente divulgada cerca de 20 dias após o mês v^cido, apresenta uma análise 
detalhada do desenq)enho do comómo exterior, com di&se sobre as vendas externas, e 
uma série de quadros com diversas infimnações adidonais (ver no Anexo, um resumo dos 
princçais indicadores adidonais). 

As prindpais informações di^níveis correspondem ao valor, à participação e às 
variações absolutas e rdativas referentes ao mês anterior da publicação e nos acumulados 
no ano e em 12 meses das s^uintes variáveis: 

a) exortação, inq)ortação, saldo comerdal e corrente de comérdo (exportação 
mais mq)ortadio); 

b) exportação média por dia, que permite corri^ as eventuais flutuações 
decorrentes do número de dias útds no m& (dados rebentes ao mês nos últimos sds 
anos); 



c) exportação por grupo (fe produtos, s^undo o grau de daboração: bádcos, 
industrializados (semhnanufaturados e manufaturados) e operações e^>edais; 

d) em cada um dos grupos dtados anteriorm^ite são d e stacad o s os produtos de 
maior e os de menor taxa de cresdmento. Os produtos não são definidos por uma 
dasáflcação uniforme, isto é, alguns correspondem a 10 dí^os (suco de laraiya), outros a 
seis dígitos (cigarros) ou 4 dígitos (couros e pdes), da Nomenclatura Brasildra de 
Mercadorias • SistCTia Harmonizado (NBM-SH)^; 



^ Estas informações são baseadas na Balança Comercial Brasileira, Departamoito de 
Operações de Comércio Exterior, Secretaria de Comércio focterior, Minástétio da Indústria, 
do Comércio e do Turismo (DECEX/SECEX/MICT), feverdro, 1996. 

^ Até 0 nível de 6 dígitos, N6M-SH é equivalente à Nomeclatura Comum do Mercosul (NCM-SH). 




e) exportação por principais blocos econômicos (União Européia, Aladi, 
Mercosul), zonas geográficas (EUA, Ásia, etc.) e países do G7; e 

í) ^ortação por principais países consumidores e os produtos mais importantes; 



3. As estatísticas de importação 

O Relatório de Importações^ publicado mensalmoite, pela COTEC/SKF/MF, 
^resenta uma breve descrição do desempenho das inçortações brasildras no mês de 
referenda, com base nas s^uintes informações: 

a) valor das importações totais no mês, no acumulado do ano, nos dois últimos 

anos; 



b) valor e partidpação percentual das importações acumulados no ano das 20 
prindpais mercadorias, ao nível de quatro dí^os; 

c) valor e partit^ação percentual das inqjortações, s^tmdo as modalidades 
r.aTnhiais e OS prazos de pagamento; 

As compras externas bradldras em sua quase totalidade são fôtas com remessas 
de divisas, *sto é, com cobertura caminaL No entanto, uma parcela pequena, inferior a cerca 
de 2%, correspondente a transações e^)edais, são realizadas sem cobertura camiàal. 

As importações com cobertura cambial são agrupadas s^undo a forma de 
pagamento. Cerca de 96% são fótas com prazo de pagamento de até um ano. Esta 
modalidade, por sua vez, é dividida em três subgrupos conforme o p^odo previsto para o 
pagamento: à vista, até 180 dias e entre 180 e 360 dias. As con^nas externas, com prazo de 
pagamento superior a um ano, são clastíficadas na modalidade de importação finandada. 

Estas informações são úteis, por exençlo, para v^ifícar se as inq)ortações estão 
sendo infiuendadas pelo diferendal entre as taxas de juros interna e externa. 

d) valor e partidpação percentual das inq)ortações clasdficadas s^undo o valor 
agr^ado: primários, semi-daborados, daborados e não-espedficados; 

e) valor e partidpação percentual das importações agrupadas segundo o destino 
econômico (categoria de uso); 

A destinação econômica corresponde à classificação da ONU, s^do sete as 
cat^orias: matérias-primas e produtos intermediários (para indústria e para agricultura), 
bras de capital (para indústria e para agricultura), bens de consumo (durávds e não- 



^ Estes dados foram obtidos no Relatório de Importações, Coordenação-Geral de 
Tecnologia e Sistemas de Informação, Secretaria da Recdta Federal, hfinistéiio da Fazenda 
(COIEC/SRF/MF), dezembro, 1995. 




duráveis), equipamentos de transporte, combustíveis e lubrificantes, material de construção 
e não-especificada. 

Esta classificação das mercadorias importadas também é apresentada para os seis 
principais setores compradores, que atingem cerca de 65% do total, que são os setores 
Atacadista, Eletroeletrônico, Material de Transporte, Químico, Alim^itído e Metalúrgico. 

Q valor e participação percentual das in^ortações dos sds prindpais países 
fornecedores, por cat^oria de uso, no acumulado do ano; 

g) valor das inq)ortações acumulado no ano, s^undo os prindpais setores, por 
categoria de uso. Vale destacar que o dado por setor é estimado dasrificando a empresa 
in^)ortadora e não os produtos adquiridos no exterior; 

h) as inçortações de petróleo, segundo os prindpais países fornecedores; 

i) o valor das inq)ortações s^undo os r^iimes de tributação, no mês e no 
acumulado do ano, nos dois últimos anos. 

Nos r^imes de tributação, as importações são realizadas com redução ou is^ção 
do imposto de inq)ortação. Os princpais r^mes são: Gatt (produtos com as alíquotas 
consolidadas para os países-membros), Aladi e Mercosul (acordo de livre-comérdo, 
acordos bilaterais e união aduandra), Befiex (programa de benefidos fiscais à exporta^ 
extinto em 1990, mas cujas importações ainda ocorrem em fimção dos contratos vigentes, 
assinados antes daquela data), "drawbadc" (matérias-primas, insumos e produtos 
intermediários ütQizados no produto e^x>rtado). Zona Franca de Manaus (bois 
intermediários destinados à âbricação nesta r^ião), reparação e revisão de aeronaves e 
outros (Inportações adquiridas pelos governos munídpal, estadual e federal e autarquias, 
pdas instituições de pesquisa e ensino com aprovação do Conselho Nadonal de Pesquisas 
(CNPq), entre outras). As inportações fora destes r^jmes espedais estão sujdtas ao 
pagamento int^ral dos impostos, isto é, não usufiuem do benefido fiscal; 

j) montante do inposto de importação, do IPI, valor tributável acumulados no ano 
e as respectivas alíquotas do inposto de importação, por destinação econômica. 

Esta tabda informa a tari& aduaneira l^al e a e&tivamente paga pdas 
inportações s^undo o destino econômico. Deve-se destacar que a alíquota deste inposto 
indde sobre o valor tributável, que é medido pda multiplicação do valor QF das 
inportações em dólares pda taxa de câmlno fixada mensalmente pdo governo ^>enas para 
efeitos tributários. Evidentemente, no caso de tplicação do critério de valoração aduandra, 
o valor trfeutável difere do valor da importação medido en reais. 



4 , Avaliação e sugestões 

As estatísticas de comérdo exterior disponíveis periodicamente, através das 
publicações Balança Comerdal Brarildra e Relatório de hnportação, são bastante 
abrai^entes e fornecem informações suficientes para uma análise apropriada da coipmtura 
do setor externo da economia bradldra. 

Quanto às datas cti que são disponívds ao público, os dados de «portação, junto 
com as inportações totais e exclusive petróleo, publicados na Balança Comercial Brasileira, 




são divulgados geralmente cerca de 20 dias após o final do mês. No entanto, as estatísticas 
sobre as importações apresentadas no Relatório de Importação são disponíveis com uma 
de&sagem maior, de cerca de 90 dias. Provavelmente, com a introdução das importações 
no Sist^na Int^rado de Comá'cio Exterior (SISCOMEX), este período poderá ser 
substandalmrate reduzido. 

Vale notar que o período de t«iq)o necessário à publicação das informações de 
comó'cio exterior no Brasil é bastante curto, quando comparado com outros países. Â título 
de ilustração, os dados da balança de b«is e serviços de novembro de 1995 nos EUA foram 
divulgados pelo Dq>aitameoto de Comérdo em 07/02/96. No J^ão, os dados de 1995 
foram apresentados na mesma data (Gazeta Mercantil de 08/02/96). Na Argentina, a 
balança comercial do primdro bimestre de 1996 foi publicada em 03/04/96, sendo que os 
dados de feverdro ainda correspondem às estimativas obtidas por série de tenqx> ^etuadas 
pelo ói^o governamental (IM)EC) (Ambho Finandero de 04/04/96). No Uruguai, a 
divulgação dos resultados da balança comerdal ocorre com uma de&sagem de cerca de três 
meses: o desempenho do comâ‘do exterior de 1995 foi anundado em 15/03/96 (Busqueda, 
de 21/03/96). 

Quanto aos dados de comérdo exterior, ^nesentamos a seguir uma lista de 
sugestões que &dIitarão a análise e poderâo propidar uma melhor compreensão do setor 
externo: 



a) tmificar a clasrificação de mercadorias na e^rtação e inçortação. Mdaimente 
poderia se ^o um esfoi^o para publicar os dados de importação e exportação a um 
determinado número de d^os da NCM-SEL Posteriorment^ uma clasdficação mais 
uniforme poderia se adotada. Por exenq)lo, os produtos poderão ser agrupados pela SITC 
(Standard hxtemational Trade Qassification) ou por prottoo da Matriz de Insumo-Produto 
de 1985; 



b) ^>resentar os dados mensais dessazonalizados. A conq>aração CTtfe as 
e:q)ortações ou importações do mês em relação ao mesmo período do ano anterior 
corresponde a iima forma de dessazonalização dos dados. No entanto, para âdlitar a 
anális e, os dados dessazonalizados seriam bastante útds; 

c) estimar os índices de preços e quantum das e?q>ortações e inqx>rtações, totais e 
por grandes agr^ados. Estas informações permitiriam uma avaliação mais a de qua d a do 
desempenho da comércio. Em adição, obteríamos uma medida de relações de troca; 

e) elaborar os indicadores dos preços relativos entre produtos comerdalizávds e 
não-comerdalizávds e sua deconçorição entre exportávds/não-comermalizávris e 
in]portávás/não>comerda]izávds. Este índice representa na realidade uma taxa de câmlno 
real; 



í) divulgar tamb ém os dados sobre o balanço de serviços. Este resultado permitiria 
nma avaliação mais detalhada do balanço em transações correntes; 

Por último, na publicação de dezembro de cada ano, poderia ser adidonada uma 
série de dados m^isais ccmipletos nos últimos dois ou três anos. 




Dados adicionais de expc 



Variável 



Exportação, importação, 
saldo comercial e 
corrente de comércio 



Exortação total, 
básicos, 

semimanu&turados, 

manuãturados 



Importação total, de 
petróleo e outros 



Exportação, inq)ortação, 
saldo comerdal e 
corrente de comérdo 



Anexo 

tação e importação publicados na Balança Comercial Brasfleira 



Medida Periodicidade Período 



valor e variação mês, acumulados no dois últimos anos 

relativa ano e em cada mês 



valor e variação 
relativa 



valor e variação 
relativa 



valor 



maisal, acumulado no dois últimos anos e 
ano no período 



dois últimos anos 



17 últimos anos 




mês, acumulados no 
ano e em cada mês 



mês, acumulados no 
ano e nos 12 últimos 
meses 



mês e acumulado no 17 últimos anos 



Importação total, 
petróleo e demais 
produtos 



Grupo de produtos 
escolhidos e principais 
hens 



Prindpais produtos 



Classificação s^undo 
grau de elaboração do 
produto e prindpais 
itens 



Prindpais produtos e 
países de destino 



Seções e capítulos da 
NBM 



Prindpais países e 
rodutos 



valor e partidpação mês e acumulado no 17 últimos anos 



valor, partidpação e 
taxa de variação 




valor, quantidade 
(quilos) e req)ectivas 
partidpação, variação 
absoluta e rdativa, 
preço médio e taxa de 
CTesdmento 



mês e acumulado no 2 últimos anos 



mês e acumulado no I 2 últimos anos 



mês e acumulado no 2 últimos anos 





valor, partidpação e 
variação relativa 



valor, partidpação e 
variação rdativa 



Regiões e estados 
produtores 



Prindpais empresas 




Mês e acumulado no | 2 últimos anos 



Mês e acumulado no i 2 últimos anos 



Mês e acumulado no I 2 últímos anos 



Mês e acumulado no 2 últimos anos 



Mês e acumulado no j 2 últimos anos 



Mês e acumulado no 



2 últimos anos 






















































